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Gustavo Corção foi um dos brasileiros mais inteligentes e cul
tos deste século. 

Sua cultura abrangente estendia-se, desde os fenômenos 
físicos, até os mais profundos conhecimentos da Metafísica. 
Além de possuir excelentes conhecimentos de Música, era ainda 
um pintor (a óleo) de qualidade apreciável. 

Sua vida, no campo das ciências sociais, da religião e da 
literatura, é por demais conhecida. A maioria dos brasileiros, 
porém, desconhece que ele foi tão bom engenheiro quanto fi
lósofo e escritor. 

O presente artigo focaliza-o como engenheiro. 
Sua leitura agradará, particularmente, a todos que foram 

seus alunos, na Escola Técnica do Exército (hoje Instituto Mili
tar de Engenharia), onde foi professor de Eletrônica por mais 
de vinte anos (1935 a 1966). 

G ustavo Corção foi em seu 
tempo (1897-1978) figura úni
ca. Não deixou substituto. 

Inteligência brilhante e agitada, as
sociada a uma curiosidade insaciá
vel em relação aos segredos da na
tureza e do espírito humano e, ain
da, a um gênio inventivo pouco co
mum suplementado por uma habi
lidade invulgar de criar complexos 
sistemas físicos, o levaram a um nú
mero imenso de realizações em to
dos esses terrenos. 
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Depois de ter feito seus primei
ros estudos no Colégio Corção, di
rigido por sua mãe, viúva, de que 
fala com saudoso carinho em suas 
memórias, e passado pelo curso se
cundário, ingressou na Escola Poly
técnica do Rio de Janeiro, onde só 
permaneceu três anos, graduando
se Engenheiro Geógrapho, talvez 
por impaciência em abreviar seu 
curso de Engenharia. Mas, duran
te os anos em que freqüentou a Es
cola no Largo de São Francisco, re-
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velou o seu brilho em polêmicas 
com os notáveis mestres daquela 
época sobre assuntos extracurricu
lares de nível sensivelmente superior 
aos então lecionados nos cursos. 

Tendo-se graduado, logo utilizou 
seus conhecimentos de geodésia em 
trabalhos de campo e muito andou 
por nossos sertões fixando, divisas 
estaduais e coordenadas de aciden
tes geográficos remotos. Este cam
po não era, porém, suficientemen
te provocativo para a inteligência de 
Gustavo Corção. Cedo o abando
nou e dedicou-se a outra atividade 
bem mais difícil: a radiotécnica, en
tão nascente. Já tivera contato com 
ela quando, sob o firmamento es
trelado dos sertões, ouvido aguça
do, procurava pegar os débeis sinais 
horários transmitidos pelo Obser
vatório do Rio, para a verificação 
de seus cronômetros e determinação 
de longitudes. 

Iniciou sua nova vida profissio
nal na Radiobrás, construindo, com 
outros pioneiros ilustres da eletrô
nica e da radiotransmissão e recep
ção no Brasil, entre eles Carlos La
combe, os primeiros transmissores 
de rádio para serviço comercial in
ternacional. Labutou com sua equi
pe intensamente e eis que um dia fi
cou tudo pronto. Todos os testes fei
tos, tudo fqncionando a contento, 
tudo preparado para a plimeira co
municação transoceânica. É natu
ral que depois de tanto trabalho fí
sico e mental para associar todas 
aquelas variadas peças em compli
cados circuitos, para fazê-los fun
cionar com as voltagens, correntes 
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e freqüências certas, esperassem ou
vir nas conversações com o além
mar diálogos à altura do esforço 
dispendido. 

Já na sua idade avançada conta
va Corção, com certa graça, o de
sapontamento que sentiu com essas 
primeiras comunicações transoceâ
nicas, quase todas contendo não 
mais que as frases corriqueiras que 
todos nós, que tínhamos na época 
família de um e de outro lado do 
Atlântico, trocamos no passado: 
alô!, alô! está ouvindo? Fala mais 
alto! Como vai a Vovó? Como vai 
o Carlinhos? Já ficou bom do sa
rampo? Quando é que vocês vol
tam? ... e coisas outras como essas. 

Permaneceu na Radiobrás, de 
1926 a 1936. Aí teve a oportunida
de de ser o engenheiro que possibi
litou, quando da inauguração da es
tátua do Cristo Redentor, no Cor
covado, a ligação dos holofotes que 
a iluminaram, por um sinal de rá
dio recebido do Papa, em Roma, 
graças à colaboração de Giulliemo 
Marconi. 

Prosseguindo no estudo dessa es
pecialidade, Corção tornou-se, pro
vavelmente, o maior mestre no cam
po da eletrônica no Brasil de seu 
tempo. Em sociedade com seu ir
mão Luiz, e com dois outros ami
gos e notáveis amantes da eletrôni
ca e empreendedores da época, Car
los Lacombe e José Joaquim de · 
Barros, fundou a Rádio Cinephon 
Brasileira, em 19~6, uma firma que 
por muitos anos funcionou no es
paçoso segundo pavimento de uma 
revendedora de automóveis (Stude-
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baker) e garagem, na Rua do Lavra
dio. Numa época em que não se fa
lavam em licenças de fabricação e 
em multinacionais, conseguiu-se fa
zer nesse segundo andar realizações 
extraordinárias. Aí foi construído o 
equipamento da Rádio Sociedade 
de Pernambuco; foram construídos, 
pela primeira vez no Brasil, inúme
ros equipamentos para a Compa
nhia Telefônica Brasileira, incluin
do mesas de provas (loops Morley 
e Varley), repetidores de voz, repe
tidores de "programa", para linhas 
telefônicas de ligação entre estúdios 
e estações de radiodifusão, equipa
mentos "carrier" de um, três ou 
seis canais, toda a sorte de fontes 
de alimentação - ''eliminadores de 
bateria" - e acessórios, como bo
binas de repetição, "networks" 
equilibradores, etc. Para a fabrica
ção desses equipamentos foi neces
sário desenharem-se, pela primeira 
vez no Brasil, os difíceis filtros 
"low-pass", "high-pass" e "band
pass", com a fina discriminação de 
freqüências, exigida pelos equipa
mentos "carrier", o que tornou ne
cessário o uso pioneiro de bobinas 
com núcleos toroidais, projetadas 
por Corção. Inventou também Cor
ção, na ocasião, seu famoso "divi
sor de voz", para substituição da 
bobina híbrida nos repetidores e 
"carriers", que patenteou no Bra
sil e no estrangeiro. Esta foi uma de 
muitas patentes no ramo da eletrô
nica registradas em seu nome. No 
setor rádio, produziu-se grande va
riedade de receptores e transmisso
res para comunicação ponto a pon-
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to. A engenharia era toda brasilei
ra , dividida, aproximadamente, da 
seguinte maneira: telefonia e áu
dio-freqüência, com Gustavo Cor
ção; radiotransmissão e recepção, 
com Carlos Lacombe; fontes de ali
mentàção, colh Juvenil Pereira; pro
jetos mecânicos e fabricação mecâ
nica e eletro-eletrônica, com José 
Joaquim de Barros. 

Os projetos era iniciados com 
cálculos e esquemas e prosseguiam 
nas pranchetas, onde eram desenha
dos todos os detalhes dos intrinca
dos circuitos e da complexa parte 
estrutural dos equipamentos. Gus
tavo Corção tinha sua maneira pe
culiar de trabalhar. Ao se defron
tar com um grande projeto novo, 
que requeria estudo e meditação, 
recolhia-se à sua casa e aí trabalha
va duas, três, semanas a fio, apare
cendo na Cinephon só de vez em 
quando para saber das novidades. 
Ao fim dessas semanas, aparecia 
com um grosso rolo de grandes fo
lhas de papel quadriculado, coladas 
em seqüências de muitos metros de 
comprimento, onde apareciam to
dos os cálculos, os diagramas de cir
cuitos, os dados para a construção 
das bobinas e transformadores, dos 
filtros, atenuadores, etc. Tudo escri
to e desenhado a mão livre, a nan
quim. Daí nasciam, depois, todos 
os desenhos de fabricação e, poste
riormente, os dados para os ensaios. 

Muitos engenheiros? Não. Só 
Corção (geógrafo) e Lacombe, ho
mem também excepcionalmente do
tado que, entre outras inúmeras ha
bilidades, tinha a de escrever no 
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quadro negro, com as duas mãos, 
simultaneamente, em sentidos con
trários, duas palavras diferentes. 
Não havia no Brasil na década dos 
quarenta, de que estamos escreven
do, engenheiros eletrônicos como 
hoje. As escolas de engenharia elé
trica davam um curso sumário de 
eletrônica, onde apenas as proprie
dades básicas das válvulas termoiô
nicas e circuitos típicos de amplifi
cadores, osciladores, moduladores 
e demoduladores, detectores e ou
tros poucos eram apresentados aos 
alunos. De prática, quase nada. O 
real conhecimento de eletrônica vi
nha, naquele tempo, dos excelentes 
livros e revistas, principalmente 
americanos, tais como Terman, 
Reich, Henney, Argimbau, Shea, 
Guillemin, a série do MIT, Everitt 
... , as revistas Electronics, Radio 
News, Antena, ... e do ubíquo ma
nual de válvulas da RCA. 

Se os engenheiros eram poucos 
na Cinephon, os técnicos de segun
do escalão eram muitos e de primei
ra qualidade. Distinguiam-se, entre 
todos, Ostend Cardim (mais tarde 
engenheiro), hábil projetista e expe
rimentador, Armando Dulceti, Cas
telo (o instrumentista), Henry Ber
roguin, o chefe da montagem. Es
sa equipe convertia as informações 
contidas nos longos rolos de Cor
ção em modelos e em circuitos 
montados em "bread boards", que 
eram testados no laboratório. Uma 
vez aprovados, eram feitos os dese
nhos de fabricação pelos quais a fá
brica produzia os luzidios equipa
mentos que eram entregues aos 
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grandes clientes brasileiros. 
Foi uma época gloriosa para a 

eletrônica no Brasil. Ao contrário 
do que agora acontece, a eletrôni
ca era livre naquele tempo. Era a 
eletrônica que hoje se chama ana
lógica e que estava aberta para to
dos, para os civis, para os militares, 
e era objeto de intercâmbio entre to
dos os países desenvolvidos do 
mundo. Contribuía para o progres
so dessa ·arte imenso número de 
amadores que, com pleno acesso às 
informações e aos materiais para 
construir seus modelos, inventaram 
e desenvolveram muitos dos circui
tos posteriormente utilizados pela 
grande indústria. Philo Farnsworth 
foi um destes. Curioso, com apenas 
17 anos, vivendo na Califórnia, 
imaginou que se poderia fazer com 
um tubo de raios catódicos um apa
relho transmissor de imagens me
lhor que aquele que se experimen
tava então com um disco perfura
do rotativo para fazer a varredura 
de imagem. Não tinha dinheiro pa
ra realizar suas idéias, mas, no es
tilo americano, expôs seu projeto a 
um banqueiro, que viu nele grande 
futuro e lhe adiantou mil e quinhen
tos dólares. Assim nasceu a televi
são com o cinescópio, como a co
nhecemos hoje. Muitos anos e mui
tas centenas de bilhões de dólares 
depois tornou-se um dos aparelhos 
-de uso mais indispensável ao ho
mem, não só para passatempo co
mo para o uso profissional e mili
tar. Que seria dos computadores 
sem o cinescópio (CRT) de Farns
worth? 
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A eletrônica analógica de áudio
freqüência, setor em que Corção 
mais trabalhou no ramo de telefo
nia, era complexa. Seus elementos 
básicos, os transformadores e as 
válvulas termoiônicas, os famosos 
diodos, triodos, tetrodos e pento
dos, nomes que aos poucos estão 
sendo esquecidos pelas novas gera
ções, eram elementos não lineares. 
O engenheiro eletrônico tinha que 
usar esses elementos dentro de es
treitas faixas de aproximada linea
ridade, e o grau de similaridade en
tre o sinal de saída e o sinal de en
trada, ou seja, a distorção, era a sua 
preocupação máxima. Para isso ti
nha que desenhar, com especial ca
rinho, seus transformadores de aco
plamento e de saída, e a maior gló
ria de um engenheiro de áudio era 
realizar um bom transformador de 
saída, em que a capacitância distri
buída e as indutâncias de perda fos
sem tão pequenas que não provo
cassem perda nem nas altas nem nas 
baixas freqüências, nem rotações de 
face que impedissem boa dose de 
realimentação negativa para garan
tir uma baixa impedância de saída 
e baixa distorção. A distorção era 
cuidadosamente controlada com a 
resposta dos amplificadores a sinais 
de onda quadrada. Qualquer irre
gularidade notada no osciloscópio 
indicava perdas indesejáveis e aco
plamentos espúrios e, como conse
qüência, distorção e instabilidade. 
Por muito tempo predominou a no
ção de distorção harmônica, mas 
apareceu, na década dos 50, a no
ção de distorção por intermodula-
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ção. Os engenheiros da eletrônica 
analógica da época conseguiram 
vencer ambas, e amplificadores com 
distorção total de 0,20Jo, de alta-fi
delidade, tornaram-se comuns na 
década dos 50. A esses problemas 
acumulavaillrse os provenientes do 
uso de altas voltagens, altos níveis 
de sinais, geradores de acoplamen
tos espúrios, e o execrável zumbi
do ("hum") que na fabricação de 
aparelhos comerciais era a maldição 
dos engenheiros. 

Não havia, no tempo da eletrô
nica analógica, nem SEI nem CO
NIN para, ditatorialmente, restrin
gir o uso da eletrônica a umas pou
cas firmas e instituições privilegia
das. 

Passava Corção horas em pé, ao 
lado das bancadas do laboratório, 
experimentando e medindo seus 
modelos "bread board", rodeado 
de instrumentos de medidas. Adi
cionava, retirava, substituía resisto
res, capacitares, bobinas, até que o 
desempenho dos circuitos fosse sa
tisfatório. Orgulhava-se de que nin
guém na Cinephon era capaz de fa
zer uma solda melhor do que ele. 
Enquanto meditava, assobiava, sua
vemente, a abertura do Thnhauser 
e, às vezes, alguns trechos de Lohen
grin. Até hoje ao ouvir tais melo
dias lembro-me de Corção, então 
nos seus cinqüenta anos, de aparên
cia despretensiosa, em mangas de 
camisa, concentrado em seu traba
lho, um cigarro fumegando sempre 
ao alcance da mão. Era mais que es
timado: era venerado por todos na 
Cinephon. O nome Dr. Gustavo era 
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sempre pronunciado com reverên
cia, não pela sua posição de Dire
tor Técnico, mas porque era um 
exemplo de bondade e modéstia e 
de inteligência brilhante, mas sem 
o menor vestígio de soberba. Todos 
o imaginavam um diamante guar
dado num estojo modesto. 

Nessa época - os anos 'quaren
ta- Corção converteu-se ao cato
licismo e nas longas horas que pas
sava no laboratório, acredito que 
nem só a eletrônica ocupava o seu 
espírito. Com a dedicação que lhe 
era peculiar voltou-se para o estu
do da religião. A essa altura, tendo 
sido sempre um estudioso e ávido 
leitor, já acumulara uma bagagem 
de conhecimento filosófico inco
mum, mas para bem compreender 
a doutrina católica desde suas mais 
profundas raízes até os seus pínca
ros mais elevados, voltou-se de cor
po e alma para o estudo dos gran
des e santos Mestres do catolicismo. 

Passou então a dividir seu tem
po entre suas duas paixões: de um 
lado a ciência e a tecnologia, do ou
tro a filosofia e a religião. Mas ter
ceira paixão ainda disputava o tem
po de Gustavo Corção. Findava a 
guerra na Europa e na Ásia. Ven
ciam as grandes democracias. Pai
rava no ar o sonho da liberdade, do 
diálogo, da liberação do povo bra
sileiro das algemas físicas e intelec
tuais que, sob a ditadura de Vargas, 
o acabrunhavam há 15 anos. Era 
inadmissível para os brasileiros es
tarem patrícios seus morrendo na 
Itália, na luta pela derrubada dos 
ditadores do "Eixo", enquanto per-
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manecia intocada no Brasil a me
díocre e desgastada figura de Var
gas a comandar discricionariamente 
este grande e generoso País. Brasi
leiros de todas as categorias agita
vam-se, vociferavam contra a absur
da situação. Outros agiam, e um de
les era Gustavo Corção. Não creio 
que fosse homem de pegar em ar
mas, mas sua cabeça valia ·mais que 
muitos fuzis. Começou-se a notar 
a ausência de Corção com certa fre
qüência às tardes na Cinephon. 
Também não estava em casa. Onde 
estaria? 

Depois de tudo passado, de res
taurada a democracia no Brasil, vie
mos a saber: na Rua do Ouvidor, 
numa sala nos fundos da loja de 
discos Odeon, reunia-se aí, quase 
diariamente, um grupo de intelec
tuais, políticos e empresários para 
discutir a situação, para fazer pla
nos para o futuro, para influenciar 
aqueles em melhores condições de 
agir. Passados tantos anos e faleci
dos todos os participantes dessas 
reuniões, é hoje difícil avaliar se ti
veram grande influência nos acon
tecimentos de 1945, mas, certamen
te, contribuíram para eles. O tem
po corria. A guerra acabou. Getú
lio Vargas, completamente ultrapas
sado nas idéias e no modo de con
duzir o País, alvo de violenta opo
sição, "perdeu a esportiva", como 
se diz hoje. Cometeu desatinos que ' 
causaram sua deposição pelos mi
litares. Imenso -Júbilo na Nação. 
Eleições gerais livres. Campanha 
política intensíssima. Gustavo Cor
ção participante entusiasta. Em se-
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guida o anticlímax: eleito para pre
sidente da república o Gen. Eurico 
Gaspar Dutra, ex-Ministro da Guer
ra de Getúlio, que lhe dera suporte 
durante longo período de sua dita
dura. Decepção geral dos democra
tas; vexame diante de todo o mun
do civilizado. Mas os negros pre
núncios de uma recaída em um sis
tema ditatorial não se realizou. Du
tra, como bom militar, cumpriu es
crupulosamente a função que lhe 
fora confiada: governar o País de
mocraticamente. Guiado por nova 
constituição, o Brasil seguiu cami-

nho, certo de que tinha ultrapassa
do calamidades que nunca mais 
voltariam. 

Corção continuava ativo na ele
trônica à frente da Cinephon, on
de, a esta altura, já se lhe juntara 
Miguel de Britto Pereira, um dos 
mais brilhantes engenheiros de ele
trônica da época, que viria a ser um 
de seus melhores colaboradores. Si
multaneamente dava o curso de Ele
trônica Aplicada às comunicações 
na Escola Técnica do Exército e na 
Escola Nacional de Engenharia. 
Ministrava, ainda, um curso de ele-

Gustavo Corção 

A Defesa Nacional ' 43 



GUSTAVO CORÇAO - O ENGENHEIRO 

trônica para engenheiros na Com
panhia Telefônica Brasileira. 
Afastou-se da Cinephon em 1950; 
cessou os cursos de eletrônica em 
1966. Intensificou, então, ativida
des que já vinha exercendo antes em 
cursos de filosofia-política e reli
gião, primeiro no Centro Don Vi
tal e, posteriormente, na ~ 'Perma
nência", outra instituição que fun
dara para dispensar cursos sobre as
suntos sociais e religiosos. Desde os 
anos 40 iniciara sua vida literária 
com a publicação do livro ''A Des
coberta do Outro". A este seguiram
se muitos outros, entre os quais, o 
mais notável, foi "Lições de Abis
mo", que teve sucesso internacional 
e mereceu da UNESCO um prêmio 
especial. Passou também a colabo
rar na imprensa e seus artigos no 
"0 Globo", durante o longo tem
po em que os publicou - perdoe
me o Dr. Roberto Marinho - fo
ram o maior atrativo daquele jor-

nal. Das atividades de Corção co
mo professor de filosofia, religião, 
política e de sua atividade literária 
muitos de seus amigos dessa fase se 
encarregaram de fazer preciosos 
relatos. 

Esta curta biografia visa, princi
palmente, a não deixar cair no esque
cimento uma fase de Corção que foi 
igualmente brilhante, mas que é 
grandemente desconhecida dos bra
sileiros. São comuns as demonstra
ções de espanto quando se diz que 
Gustavo Corção foi "também" um 
grande engenheiro de eletrônica. 
Nota-se até certa incredulidade 
mas, na era da eletrônica analógi
ca, Gustavo Corção se não foi o 
maior, não teve, pelo menos, rival 
que o excedesse nesse ramo da tec
nologia. 

Corção faleceu, quiétamente, en
quanto dormia, no dia 6 de julho 
de 1978. 

O Professor BENJAMIN AGUIAR DE MEDEIROS~ engenheiro 
civil-eletricista, dedicando-se, como atividade principal, ao projeto 
e fabricação de equipamentos eletrônicos e ferroviários. É presidente 
da firma Fonseca Almeida Com~rcio e Indústria S.A. O estudo ora 
publicado data de março do corrente ano, mas continua perfeita
mente válido como uma abalizada contribuição para o grande de
bate econômico em curso no País. 
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